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Uota ba rebaccão . 
A Risota a partir do proximo 1m­

mero começará a publicar a resenha das 
corridas de louros que se realisarem 110 

Campo "Pequeno. publicando lambem os 
retratos de diJ1ersos artistas que tomem 
parte nas corridas. Será. como em Iodas 
as suas criticas. verdadeiramente impar­
cial e justa, l'l

0

Sto que esta secção fica a 
cargo de 11111 ajftcionado 111odes10, mas 
amigo da 1•erdade dos factos. 

Bisbilhotando 

~lais uma exposição ,·amos ter no jardim 
.z:oologico, mas esta. é de passaros. Já que 
tudo isto que temos merece ~er exposto, 
hajam exposicóes. porque é a unica ma­
neira de se \'Cr o que toda a geme julga 
que não presta. Oxalá os expositores sai­
oam aproveitar a sua ideia, porque teem 
muito que collecionar e que mereça a at· 
tenção do publico. Ha por ahi cada passa­
rão com'r·ostro e cada cochicho chibreant<: 
de vista apurada, do 1?enero de11ti,-ost1·0 
que fazem as delicias dos que os vêem ade· 
jar. 

Quando os olhos mais de pe,.to, 
Com modos i11ojfe11s11'os, 
1\'ão ro11 assim dcscobei·f'', 
l.evo alg1111s pn!ser·1•at11•os 

• 
O Cyclo Grupo Imperial de Lisboa, con­

segwu arranjar entre t>ó consodos a quan­
tia de 1 ~400 reis para os pobres de Villa 
Franca de Xira, quando ali foram em pas­
seio. Segundo nos consta o dinheiro ainda 
não foi distribuido, porque é tão oiffic1I a 
divisão da 1nassa, como difficil se torna apu· 
rar com quanto concorreu cada bemfei­
tor. 

F1~1ras. sesse11/,1 e seis, 
Reis. são, nul e quatl"o .-entos, 
Qua11to cabe a cada, em reis, 
Seudo pobres 1111s d11;,ent<1s'I 

São acho n1111to nem pou.::o 
A massa s11pra citada, 
Alas 110 meu di1er de lo11co, 
Valia n1ais 1160 dai· nada. 
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OS DOIS ZES 1 A minha Elia! 
Quem não conhecerá est<.'~ dois s~m- Qu~ cólo di1·iti.al! Q~e bellas ancas~ 

pathicos artistas, tão queridos do nos- - Cm ,·crdadeiro mimo. da Natura-, 
bli . ._ d . A forma do olhar ... Aí que ternura. 

so pu co, que tanta~ e tanto.. tar es De dcix;ir um mona! assim em Pancas! 
de verdadeira gloria icem tido:'. . . Pou-1 . _ . . 
cos sem duvida. l limas maos de pri~ccza: hn.as. brancas 

São na verdade. dois cximios na :ir- l'rend.e-sc em z maos sua cintura! ... 
\1 .., . , . . d . 1 A cuus tem ,ia ncl'c a mesma alvura 

te de .vontes. que t .. ntas 'eze-; e~~- As pernas ... Santo Deus ... sãoztrancas! 
frontando-sc com corrup1os de d1-

José Bento d'Araujo 

versos ganaderos nos t~Ol proror.:io­
nado o ensejo de apreciarmos a forma 
como se wureia. · • 

l\o magnifico cartel que a empreza 
do Campo Pequeno no:> apresenta para 
a corrida d'hoje, figuram estes dois emi­
nentes caYallei ros, havendo grande an- 1 
ciedade para mais uma vez :ie poder 
Ycr o seu correcto trabalho, tan1o_mais 

J osé Casimiro 

que J1>sé Ben10 depois do seu rci>rel'SO 
das terras de Santa Cruz. é a primeira 
vez que se apresenta a tourear 

cA 'R.,isota honra hoje a sua gale- 1 

ria artista publicando os seu>. retratos e 1 
deseja que a carde d'hoje fique, como 
muitas outras. gravada na memoria de 
todos que tenham o prazer de assi tir j 
á corrida. 

Por ella da 'usp!ros o meu peito 
Onde a tenho Af .. ,ada .. aqui a preta! 
Pois p'ra fazer-se amar ella tem geito. 

Eu casal'a .:om clla, a Henriqueta ... 
Amo-a 1.m10 .•. ma, tem um defeito 
A par Je 1.1nta graca: 1: n;io ter cheta! 

Lt "Ptu1ra. 

No olmo da Cotovia! 
CI~ "e" 'luan~o \a t.. 
Da Jcsa,aJa ~Jr.õa, 
.\letteu p' la cidade á 1õa 
Baten,fo o quc1~0 com frio! 
Quando .:hcgou ao Rocio 
Já quasi que niio podia 
E niio vendo hospedaria 
P 'ra ficar a noite inteira .. . 
l'oi bater á Lavradeira 
.\'o âm<J da Cotona.1 

Gnmalhiies. 

GAZETILHA 
Temo~ o \"r:io pela prõa, 
A~ tourada~, arraiaes, 
Exposicão d'animaes, 
Fungagás e procissões. 
Quem quizer, já pode andar 
Com o corpinho bem feito: 
Fato dar<', rosa ao peito 
E deixar º' casacóes. 

Eu assim não Pº'" anda~ 
Porque é um fato que tenhc-
0 resto, a casa d'empenho 
Y endeu-me tudo cm leitão. 
Tenho as palhetas já rôtas. 
O fato a pedir benzina, 
O chapeu á zampar:na. 
;\as algibeiras, cotão. 

Se ti\'esse algum dinheiro, 
la já comprar um fato 
.\lesmo que fosse barato 
E umas botas na fileira. 
Com o chapeu engraxado 
E de srosso bengalão, 
Já fazia um figurão 
Atra.z: de qualquer sopeira. 

Achara1. 
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~lercado de mulheres 
(A Jorge Gran) 

A RISOTA 

A GALOPE 
(Alfredo Silva) 

1'" 

Julio e Ricardo encontram-se na rua ao E' feitio meu dar-me com a alta aris-
fim de estarem bastantes annos sem se ve· tocracia e como Cada doido tem a sua 

rj·r 
1 

• R" d ah" d b ;:,n;~:~:s~n!~-:.~:cl nca:~md~od~::: 
u io.-grita icar 0 e m 0 nos ra~os Continencias. Ao passar, o Guarda 

do seu amigo. Ricardo!-exclama este. portão fez a ,·enia do cstylo ao que cu 
com os meus Cinco sentidos corres-

E os dois se contemplam um momento, d" · -
ao cabo dos quaes, pergunta 0 primeiro: pon i. Entrei nnalmente em casa da du· 

-Onde tens estado mettido? queza Sem jantar pois que A minha 
-Ah! M.uito longo d'aqui. N'uma origina- doença me tira o apetite, mas sempre 

lissima povoação áa America do Norte. com cuidado para não De scarrilar. 
- Pois olha, cu não tenho sahido de Lis· Mil apresentações se faziam Antes do 

bôa! baile até que El-rei barbicacho que 

Secçao charadislica 
Cll\R\D.\S Ell U:RSO 

Ao retondilo Zioílo 
{Conúnuando) 

Entreguei-me á~ charadas d'esta \'ez, 
E topei co'a cabala que está morta, 
Bato de mocamau :1 sua eorta 
Salta-me-o jocamar e mais um trez. 

N'uma safara a saga que é sua rez 
Com todos os palitos se transpona; 
Em Colares aborda e lá na horta 
Aguenta a tempestade que ahi fez. 

- Felecito-te. é Um marido victima das Modas 
-Homem, tão mal te deste! mesmo porque Já não t e m aquella Mas agora, _pergunto novamente, 
- Eu te digo. Aquillo é um paiz excepcio- c~rt~za começou tocando ~ flauta I Se ensejo nao terei de vós sab~r-2 

nal, onde a mulher joga um papel impor· pois . e~ Ar~e Nova os maridos n'cstas Como flor Que vegeta sempre auzente-z 
tantíssimo nos mercaâos. E de tal modo comlicoes dizerem: Se eu qu lzer n ã o 
que praças, ruas, passeios, theatros, rudo me ralo. Se é o povo que anaza, francamente 
são mercados. Por fim veio ter commigo Um tolei- O povo niio faz mal, podeis dizer 

-Que me dizes!. . . rão que me pediu para fazer As decla- Porque a cadeia fez-se para a gente 
- A verdade. E tanto assim, que tu sem raçêies ao que não annui dizendo-lhes 

temeres qualquer engano, te podes dirijir a pois Nem vae, nem racha cu vou 
uma mulher, sabendo de antemão, em que dilicial-o~ co'?. as minhas lmitaçii~•· 

Torcar. 

Ell PllRASE te mettes. E assim l?t, até que passados minutos, 
- Isso é espantoso' Tres pedintes lazem grande algazar· , . . 
- Cada filh:i de i-::"va tem sobre 

0 
eito ra pedindo o que lties de,·iam porqu_c não Na ribanceira, nota, ha um gradeamento 

- d" . ,,. 'd 
1 

P sendo o dono da casa Um fura vidas - 2- 1. 
um cartao 1ue iz. ~e11 e-se, a uga-se, 011 d · d O supplemento tem a rnh d' d 
trespassa-se. Calcula tu que eu assim que 1 C\'ta !1 to ª ~ gente. de ferro- 2_ 2 

1 ª um pe aço 
vi uma cousa d'essas fui logo alugar uma Assim terminou a festa crm Tres cães . 
1 

· h di t · batendo á porta e com o Bocca- A chancclla todos temos oor base-z--2. 
ourm a me an e uma pequena imponan· - . · h · O chi~ e te rd d' i eia, com a condicção de ser minha durante cio na r~~ a mtn a espera que muito 2 3 r m o appe i o uma uncçanata 

um mez. alc:f.re me d1Z1a Quem tudo quer . . - - · 
Depois d'esta arranjei uma morêna encan- na ª tem. Lisbo:J 

tadora, com quem passei uma semana. r J. 
Camparim. 

- Mas isso é mara,·ilhoso'. , ,uar • 
- Porem o peior d'isto tudo, foi uma par-

tida que me succedeu e que certamente niío 
me fará cahir n'outra. 

Um dia. que andava aborrecid? t?pei r;o 
meu camtnho, com uma rapar1guita tao 
linda como modesta. 

Olhei para o cartão e li: 

~o nosso n.0 7 fizemos referen- 1 
eia ao pouco serio procedimento do 

' primeiro administrador d'esse jornal, 
Vende·•e como. porém alguem que não conhece 

-E comorástc-a? o assumpto quer ver tal referencia como 
-E· verdade. Como n'aquella occasião dirigida ao nosso ultimo administ rador 

tinha dinheiro á farta, formalizei o negocio e amigo sr. Alvaro Garcia, devemos, a 
com os seus donos. bem da verdade declarar que a cita-

-E depois? Que t~I era ella? . . da noticia não ~e refere a este sr. de 
- Depois, meu amigo. a tal rapanguita ó , 1 b 1· 

que me havia parecido uma santa, sahiu-me q~em s t emo:. a em rar avores re~e-
uma doidivanas de pri,,1ó ó ca1·tel! 1 bidos e que sempre se portou com serie­
Alem d'isso era ciumenta, gastadora, chegan- dade, mas sim ao sr. Jorge Chaves, 
db até ao pomo de . me dar quatro e cinco que foi por nossa infelici.iade o primei-
desgosto em cada dia. ro administrador da Riaota. 

- E que fizeste? 
Uma noite levei a ao theatro mais concor· I 

rido, e 31li notei que um inglez a fitavacons· 
tantemente. 

Chegei-mc a elle e olfereci-lh'a. 
Acccitou. Fechamos o contracto n'aquel­

la mesma noite e no dia seguinte volvia pa­
ra Lisbôa, onde me encontro. Que te pare· 
ce? 

Ricardo, fica pensativo por alguns momen­
tos. porem de repente agarranâo a mão do 
amigo, esclama? 

Queres alguma couza para a America? 
-Como. Vaes para essa terra? 
-Vou. Parto amanhã com minha mu-

1 
lher. 

Abril l'/08. 
Arigh. 

Alexa11dn Ce1·tã 

Epitaphio 

N'este soturno cruseiro 
Morada de alminhas tôscas, 
Jaz, Albeno Sá, padeiro 
Que era artista em fazer 1·ôscas! 

No logar era falado 
Por ter aquella mania, 
Tanto que foi encontrado 
Co'a cabeça na bacia 
E o corpo todo enroscado! ... 

Gamalh6ts. 

l~\'ERTID\S POR LE'fR!S 

T ravas o carril-~. 

Mafra 

Povoação brazileira-5. 
Planta da India-3. 

'Dovial. 

Portalegre 
João da Cidade 

BIFORMES 

O insccto comeu o fructo-3 
Este cavallo é d'esta mulher-3 
Portalc&r• 

Jt>iío da Cidade 

E~IGMA 

NOTA. K NOTA. 

Rep«tu. 

Decifraç6es do n.• 9 

Charadas em ve,.so: Operario 
Em ph,.ast: Domitilia, Paulino, Regilda, 

1 

Regallo. 
'J>arot!)'mO: Onôr 
Biforme: Samaria. 
Logognpho: Belmiro. 
E11yfi!"a: M.as v~em quatro olhos que 

dois, (T otal 9) 

Liat• dos decifradores 

Papão, (7); Zimão, (7); Airam, (4); Le­
pap, (2); João da Cidade, (2). 



.A RISOTA a 

SA.LÃ O ID EA.L no Lorelo CIULET THEATUO Feira de Alcantara 

'E'tas e'11ma ~\'essa ••• 
O melhor salilo aoimalographico de Lisboa R1n isla de Lisboa e Fernandes. Bmeme11tea revista Até ao anno 

Boas fitas ~ E} {S ~ @ Boa musica de dois mil ... em festa do ensaiador Ernesto Uodrigues. 

Festas de g·ato Dedica o.L:::r:~::::o · 
1 

Rua !=~:,~~= :,:~:_';;,rt{ª 
Constante adoracão! Machado & Si/pa 

O ·Preto 110 Bra11co, está pardo em con­
sequencia do Albuquerque não lhe largar 
piada na revista Nem JJae 11em racha . .. 

O' menino, não te desconsoles que Os 
110Pos tambem teem sentido a mesma áôr 1 
de ... 

-Chegou um bello piano para a orches-
1 tra do Theatro D. i\laria. 

-Foi atacado da doença delicade:ta o sr. 
Vieira proprietario do Casino Etoile. 

-Mandou vir um no,·o chinó o rabequista 
sr. Damas. 

Tudo pela Virgem Santissima. . . 1 
-Jorge Grave raspou-se do convento do 

Quelhas para o Chalt:t da feira. Não admi­
ra elle lia na cama peças brejeiras e ... per- 1 
deu-se!!! 

-Conhecem o nabo saloio, aquelle \'er· 
melho rapaz que se chama Alvaro Garcia? 

-Poes no passado domingo cahiu de ... , 
perdão, da bicyclette, ferin·dose. 

POMBINHOS CORREIOS 
Familia dos T T-0 gloso do revisor no 

ultimo numero. entendeu por bem ficar co:n 
º' palitos do seu enigma, julgando que fos­
sem d'Oeiras, mas achatou. O nosso apre­
ciado collega desculpa sim? 

-Dovial-=-Mande mais obra que um cha­
radista como V. Ex. é sempre bem recebi· 
do. 

-João da Cidade-Sempre ás suas or­
dens. Esperamos o novo collega, charadas 
em verso. Pode ser? 

Vi11icio Recebemos a sua delicado carta, 
O annuncio foi gratis e tomamos a liberda­
de lhe offerecer a quantia necessaria para 
comprar um compendio de Felix Pereira. 

'PE\lFlLi\.D .. . lSCi\.S 
IX 

T alvez que ninguem lamente a desventura, 
Quando a vida se torna já fallida, 
Jilas se fallida vê sempre a sua vida, 
Deve ter horror á velha natura. 

Eis o perfil, coitado., em depen~ura, 
Peior, se a tecla de1:ca adormecida, 
E' signal que o azar vae de vencida 
E então o trilho é um ermo d'amargura. 

E' um filho do azar, um azarento 
O ue em pennuria constante mergulhado, 
l'fos dá a impressão d'um lazarento, 

E' um vivente sempre preocupado, 
Sem licença p'ra ser um avarento, 
Porque p'ra massa é um e11te alado, 

Tcora{ 

E' um dos salões mais catitas 
Que existe cá em Portugal 
Para apresentar boas fitas 
Só o Salão Ideal. 

Che~ando mo:smo a' ser uma mania 
Essa perdileção. 

Reabre no proximo dia 15 com uma nova 
re,·i•ta em 2 actos e 7 quadros intitulada 
Da Pa11e/la. · 

P'ra cita não importa noute ou dia 
Tem sempre inspiracão ... 

Faz ' 'crsos ao papá, a mãe, a tia 
Té mesmo os faz ao cão! 

O papel de compfro será Jescmpenhado 
j pelo actor Augusto Carreira. 

Um dia a D. Aurora ao tomar chá 
Assim diz ao papá; 

Não sou capaz d'achar rima p'ra lucta Sem ottensa' 
Ora valha-te Deus! E' t:io ' 'ulgar Depois ciue amor surdiu d'um tal Armando 

Escuta? Vou rimar· · · ! Com effeitos de graça á sua Auscnda, 
Era de morte a lucta? 1 Pensou e viu, que o amor é vã off'renda 

Oh grande bruta!... Se com amor o amor não vae pagando. 

Zé Pe,.ei1·a. 1 E n'este pensar, ,·ae pois mergulhando 
Todo o seu ideal, 'té que de~,·cnda 

.... ~.oa~ A _um.amigc;i, qu.e n'est:i- vida horrenda, 
vwwv •WVV'»VVV Nao v1,•erá Jáma1s, senao casando. 

flWL.RUA DO OUO, 110 Mas, contudo, dlr·te-hei, toma cuidado 
RtlA ~OU DO :\LM.\DA 9 2 Não sei que diga Armando, meu amigo, 

Eeq. da R . S . Nicolau 1 Que a vida alem de cara é um perigo, 
LISBOA 

-...a-~e&:9.e4ft4&4!!tªa. Se Ar111a11do no prezente és conjugado 
.._ ....... ,,. ~--- Não queiras amanhã, pelo que digo, 

Ser conjugado em tempo já passado. 
Ai filhinhos <\ue casões 
A enchente n unca cessa 
P'ro chalet aos rebolões 
Vae ver tudo o S'tas c•uma pressa ... 

Torca{ 

® album b.o- m.e5.sta.5 
Salão Ideal 

O nosso collega Jorge Grave acaba 
(.• Soirée Elegante de concluir uma revista em 2 actos e4 

Na assada 5.• fe.ira realisou-se n'esta quadros cuj~ titulo ~erve de epigra~he 
esplendida casa de espectaculos a primeira a esta nottc1a, revista que se destwa 
so1rée elegante sendo a concorrencia bas- ao Casino Etoile. 
tante numeros~ e escol~da. . A musica, parte original e parte coor-

Entre os assistentes viam-se muitas damas I denada do conhecido musico Antonio 
com vistosas toilettes que davam a elegante Mar ia Pinheiro. 
e vasta sala, do Safão Ideal um aspecto 1 
maiestoso. 

O programma animatograph1co foi uma 
delicia, estreando-se a nova machina Ga11· 
1110111 que deixou a assistencia deslumbrada 
pela belleza das projecções. 1 

A completar este explendido espectaculo 
tivemos a deliciar-nos o bello conceno execu­
tado pelo sextetto que sem favor é dos pri­
meiros no seu genero. 

Aos novos proprietarios do Salão Ideal 
as nossas fclicitacões e muito gratos lhe 
ficamos pela manéira como receberam o re­
presentante d'A Risota. 

Confere . 
N'um exame em F ranca. 
O cxaminador:- Diga-me o ciuc sabe da 

retirada dos russos e quem reinava a esse 
tempo n'esse paiz? 

O alumno-Reinava um frio intenso que 1 
só á força d'alcool é que nos aqueciamos, 
sr. professor. 

DE VIAGEM POR AVEIRO 
Chegado ao HOlel Cxsne ~ um quarto! 
Apresento cartão ... 'Vate ã Pereira 
Curva-se a boa gente 00.Spitaleira 
Um Vatc no Hotel?! Vá d'bonras f3rto ... 

Da manta do viagem me descarto 
E toca do subir té á trapeira, 
Onde ao antecessor ainda cheira ... 
Vendo-se em ceno v1zs-0 horrível parto1 •.• 

Conuigo pregar olho ... com que custo• •.. 
E '?f'lio uma revolta. <:<?!IS; ~~e susto!! 
Sena entio real .. o ficuao ..... 

Mas n'isto accendo a veUa; e ao clario 
que se produ1 ... vejo a RC\'Oluçiol! ... 
Eram milhares de pulgas n'um comiciol 

p , 8 .-Passei então por desejos 
Que nem de sonhai-os julgas .•. 
Quiz ser rei dos percevejos 
P'ra manda:r prender as pulgas!!. .. 

Zé Pereil'a 
Villa Real 23-3"9o8 



A RISOT\ nos lhealros 
o. Amelia c..,..m. ~puMà ZIRZULI. 

Trindade -1 IM DE JlSGO. 

&rmnasio-Jlll. 

Principe Real -m 10\0 

Awenida 1 1 r. 
Rua dos Condes Ol Ili ... Ol llCll ... 

Colrseu dos Recreio s Ll TI. 

Theatro Popular rua Janellas Ver­
des) DI Pl\fll l 

A RISOTA 

Domingo 10 de Maio 
A"s .J "110r.1.< da tardt 

Diversas coisas 
Re1•1sta Rni tá/as... por E. Xa,·ier de 

:\Iagalhãe,. 3 ac1os e 9 quadros. 

• 
Grm110 Rccreatwo Esfrella, (Theatro 

Ca$tilho1 T. da' terras de Sant'Anna, 10. 
T em hoje togar n'estc Gremio, a re.:ita pro­
movida por Francisco Pinheiro. 

A Madrugada 

Recebemos o n.• 4 J'este jornal, agrade· 
cerno~ e faremos mais larga referencia no 
proxamo numero. 

Feira de Alca nta ra Chale1 Thea1ro Grandiosa corrida de 10 louros Ouro e ~rata 
Comprn-se e vcndc·se novo e uzado. 

'Stás co'nia pressa. DE 

Animatographos: 1 ru Emílio Infa_nte da Camara Ln 
Salão Ideal-rua do Lorcto lJ1 f1J e. da f.strella 77, e 

Plza11tasflzico rua Jardim do Rege- rn Toma pallC n"<>t.1 ~orriu.1 o .irrojmlo <'Spndn 

dor Rir:mlo Torres BOlllllT\ 
Fo'i calçada da Gloria 

e os fo~tcjadi~~j~ .:.wallc.:1ro~ 

J osé Bento d 'Araujo. 

R. l,niz de Camucs t6ã a t6a 

C.:11t1·al .\ vcnida 

Arcada da Estrella 
li[ 111\l n 1 \UI\~ ~EJRO í!JH\Db 

Est.lbclc~imcnto de gcneros alimcnttcior- de primei­
ra quolidade, linho; do Porto e Chan<p•sn~ Cogna­
<:$, Cann• do P•r"11·. Licor~ dh·e~ nacionacs e 
eltr•nsdroo das mclfiores m trCA>. F.normc e 'aliado 
sortimento dç iouç.1s e 'idros n lcionacs e cqra ngeiros. 

Prc.;o. limnado 

DAo-ae een haa do diver sos bonus. 

~ Telephone- Cabine n. 15~ 
Arcodo do Estrello 

DROGARIA * ESTRELLA 
OE 

Manoel Agostinho Mendes 

N't-sto antigo e .\acdiwdo e>tabclcc1monto se cn­
eont,r.1 " venda todos<!~ urtigo:< de droitnria e pc,rfu· 
D?ª"" tac:;. 1.7on10 ,-ermice n:1.c1ona.c~ e C$trangcu:os, 
amcntOS gcs~ Ctc:'\ O ~:o:ç. tmt.u mglczns, CSpoOJ3$, 
productos chimico' no1cionacs e c~tr.1ngd""1 sabão de 
íodas as qualid;idc" "li"ª' de colonin, petrolco. e e.<­
pecialidadc cm arti~' r.11.1 lin11idor. 

Grande sortim«nto 'ariodo <-tn arti1to< de ferra­
gem. 

PRFÇOS SF.~I CO~IPETE'\CIA 
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BICYCLETTES 
113thinas fatiantes 

l)l~CO~ DE ~I \RCA Sn!Pl,EX 

O mclho que h:a e ~ •n .,,e .. -cm oompc:tcnci.1. 
Bkycletcs d.' .:clchrc m.ir< • S IMPLEX, B . S. 
A., ALLRIGHT, L INON e IMPERIAL.Acces­
~ros para bt~y~lcn~- \; !l"otocyclcuc .. Grande de~ 
1110 dos mdhó«" m.i.:hm. ftl'ante' e dos celebres 
di<eos de m.irc.1 SIMPLEX, °" mclhoros que ha. 
Tudo OO\"idad4:"'. Vari.1d1~,imo rcportorio de mu~ica 
e canto d•< ma1oros cclcbrida~c.· nninica~. Preço• 
exce po lonaos paro o Afrlco Brezll o colo­
nla1. ?'odir c.11alog<'$ de bk,•clcttcs machinas fal­
Jantes e disco. .1 J . CASTELLO BRANCO. 
A u11 do Soocorro, 48 o Ruo do Santo An­
tlo1 82, 34 e 82- L.ISBOA. 

José C as imiro. 
DET.\l.HE nA CORltJn.\ 

.... touro rar~• Jo~c Rc-nto ,r .\r3UJO, 
2.• • • Cadete e T. d.1 R~ha. 
3.• • ~I. dos S.int<>-c \.dos ~3ntoo 

J°"'". c .... Jmiro. 
8,1rd. -ll~dr'O.' ele &mbita 

INTERVALLO 
6.• tou:-) r- 1r. J~, R. .. nt· """ -\ 

' J. CadC'le: e .\\. oo Santo 
Band:tnlh..:ira.-. a ·Bo11bit.1 

• J~ Ç;l,imiru. 
T R(I..; e t10' S. nw 

l'DI grupo dt DIO(OS de furtado 

Photographia Pozal 
CUÇ\U\ li\ ESTRELU 9\1 

LISBOA 

Executa todos os tl'aballzos co11sernentes á sua 
a1·te, Este atelier, 11111 dos p1·imeiros de Lisboa pos­
s11e 111aclzi11as das pn'11cipacs casas est1·angeirns. 

Es11ecialidnde em lrahnlhos de creant<t, amplia­
ções, red11tç11es e rPprodutfties. 

TRABALHOS EM PLATINA 

1 Coupon i ~r~I 
conserv:im-se os clichés' 

jPHOTOGRAPHIA POZAL 

f al~ada da Estrella. 99 
llSBDl 

Machina de costura .\os amadores dramalicos 
1,,_<;afça.J.1 da E;tr,/la-1.J 

lUllO CISAR VlflRA 
Grande sortimento de machinas de costura 

e pertences. Concertos em machinas de 
todas as marcas, a preços reduzidos. 

BICYCLETE E li \CHI~ \S FAii LANTES 
12, C alçada da Estr ella, 14 

~ ... 
O Clu/t Recl'eatfro da Lapa aluga mo­

bil1as e adereços para q11a/que1· l'ecita 
/ora do seu theatro, assim como lambem 
aluga qualquer 1111111e1·0 de cadeiras para 
1·eu1116es, baz/es, etc. etc. 

1 O pagamento do aluguei, ainda mesmo 
do ob1ec10 mais insignificante, será sempre 

t pago adcantadamente. 


